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S. A. EMPREZA SERRADOR 
00 ~ { apresenta ~!~ 

esta maravilha cinematographica 
no sempre preferido CINE S. JOÃO, 

na proxima quinta-feira, dia 9, em 

duas sessões : às 7,30 e ás 9 horas. 
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Esse film e exce/Jente I 

A primeira tentativa para trazer 

Berlim á tela foi agora realisada por 

Walter Ruttmann com a sua grandiosa 

obra A Symphonia da Metropole. A es

tréa desse film constituiu grandioso su.c

cesso. o PUBLICO QUE ASSISTIU A ESSA 

ESTRÉA, COMO SOE ACONTECER EM TODAS 

AS PREMIÉRES, ERA EXTREMAMENTE EXI• 

GENTE; PUBLICO QUE DE FORMA NENHUMA 

ABDICA DE SEUS DIREITOS DE CRITICA, 

NÃO TRANSIGINDO COM CONSIDERAÇÕES 

DE ESPECIE ALGUMA, POIS, ESSE PUBLICO 

~IM EXIGENTE, QUE CONSTANTEMENTE 

CONTRIBUE PARA O ENCALHE DE FILMS 

DE VALOR, NAS AGENCIAS CINEMATOGRA• 

PHICAS, APPLAUDIU COM UM ENTHUSIASMO 

FORA DE COMMUM A « SYMPHONIA DA 

METROPO'LE >. 

Não cabe-nos limites de uma chro

~ica escripta -com a premencia de tempo 

·e a angustia do espaço, dizer do successo 

que alcançou a obra de Ruttmann em 

todos os seus detalhes. Essa obra é, real

mente, indiscriptivel, tal a grandiosidade 

de seus effeitos. Ruttmann observou com 

olhos de « Argos > a vida da cidade e 

com estes mesmos olhos de < Argos > a 

photographou. Dois trabalhadores des

cem por uma rua, daqui ha pouco já dão 

trez, depois quatro, cinco, seis, sete, oito 

emfim dezenas, centenas milhares ... 

Os pesados portões das fabricas abrem-se 

de par em par. Os estabelecimentos com

merciaes iniciam a sua actividade, offe

recendo suas mercadorias de variadas 

qualidades. 

Funccionam os restaurantes, ou

vem-se tilintar de taças, apitar de loco

motivas, o fumegar dos chaminés, mo

vimento estonteante de vehiculos, loco

moção moderna. Em summa agitação, 

agitação e agitação ... 

Nada esqueceu Ruttmann em aua 

grandiosa obra. . . Elle mostra a casa 

onde mora a AJlemanha ... 
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BERLIM 
A SYMPHONIA DA METROPOLE 

Film descriptívo de WALTER RUTTMANN 

ESTE FILM 

- cuja confecção durou um anno -

será desvendada aos olhos do publico, sedento de perfeição, 

a vida intensissima da grande capital allemã 

BERLIM 
TUDO QUE FOI FILMADO E' SIMPLES E NATURAL 

Todas as diversas scenas foram 

APANHADAS SEM NINGUEM SABER! ... 

Não teem, portanto, as affectações, as «poses» que 

apparecem em todos os films 

exprimindo, tal como é, 

a vida da grande cidade européa desde os 

primeiros clarões da madrugada 

de um dia de trabalho até que as 

brumas do alvorecer se ·esfarrapam 

convidando os noctivagos a dormir ... 



Antes de ser exhíbído o g~andioso fílm 

BERLIM 
A SYMPHONIA DA METROPOLE 

. , , C, flrogramma Serrador 

apresentará 3- pequenos actos de 

Comedia é··Wrama 

tal q~al como f~-r~m exhibidos h~ 20 annos / 

demonstrando assim a_Jormidavel evolução 
. . . . , .,, . . .. 

da arte cinematographica desde 1908 a 19 28. 

ô publico assistirá ao desenrolar dos prócessos 

de então e riotatá· ·a drfferença total de technica, 
r , • 

em 19_08, defficie_nú/-·. ingen_ua - in,verosimil 
. . . 

para a technica actual 1928, 

sei e n t if i e a - natural ~for rrfi d a v e'l. 
• 1 ·. ... .. ,,. . 

A titulo de simples curiosidade· publicámos • 
:. neste f ólheto tambem a :opinião --

dos criticos cinematographicos de 4 d~s • 
.. __ _prim~i~os_ jornaes allemães .. 
I • . . . • • 
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o • maior aconte·ci mento 

cinematographico destes 

ultimos annos 

... Esse film é um programma e Não, isso não é evolução, dissemos mal 

tambem uma affirmação da arte cine- E' REVOLUÇÃO. 

matographica de amanhã ... DURANTE Film caracteristico com musica ca-

MUITO TEMPO V AE . SER ELLE racteristica. Phenomenal, Empolgante. 

OBJECTO DE C0MMENTARIOS 

APAIXONADOS UMA NOVA PERS

PECTIVA PARA A ARTE CINEMA

T0GRAPHICA. O primeiro passo para 

sair-se da estagnação será dado. E que 

passo gigantesco! 

Até' que afin~ a arte cinema togra

phica começou a evoluir. E que evolução! 

Parece até impossivell A partitura se en_ 

quadra perfeitamente ás scenas desen

roladas na tela, dando ao film um rythmo 

admiravel, que faz a plateia explodir de 

enthusiasmo em meio da exhibição como 

o succedeu hon tem. 

Em summa: O MAIOR ACONTE

CIMENTO CINEMATOGRAPHICO 

DESSES UL TI MOS TEMPOS. 



~,rr.Jintr iatcb~~tt 
Monats-Ausgabe 

für Ausland und Uebersee 

A casa delira de enthusiasmos 
... o conjuncto desse film constitue 

uma canção mephistophelica, e sublime, 

não obstante. Ruttmann exhibe e Meisel 

executa a formosa partitura adequada 

a essa grandiosa obra de arte. . . Essa 

é Sympbonia da Metropole. 

Parece incrível tenha havido al-

guem com talento para por num film 

uma vida tão intensa, tão variada, com 

uma realidade, tão deslumbrante, en

cantadora A casa delira de enthusiasmo. 

O povo acompanha essa obra de mestre 

preso da mais intensa anciedade. Nesse 

film está toda a vida da cidade, em sua 

agitação diuturna. Nada de satyras de 

deliciosas de sua vida. Porque· tudo nelle 

é estampado com maestria. Scenas do 

amor. Dramas deliciosos da vida intima. 

A população que trabalha, colimando 

um ideal. Os intellectuaes e os artistas 

engrandecendo com suas obras o nome 

de sua Patria. Emfim, o film é simples• 

mente sublime, pelo seu enredo, pelo ~eu 

conjuncto, todo feito de harmonia e 

rythmo. 

O conjuncto desse film é mais do 

que photographias, dessas simples pho

tographias com que são feitos quasi todos 

os films. São photographias plasticas ... 

Esse film, comparado com os reprodu

zidos até agora, constitue uma verdadeira 

ironias, que sempre tiram o grande s1- revolução na arte cinematographica ... 

gnificado de uma obra dessa natureza. Tudo isso O povo vê desenrolar 

Não. Tudo al.i é a mais profunda reali- deante dos olhos fascinados. Agora, esse 

dade de nossa vida. O film causa sensação 

de começo ao fim, despertando nos espe

ctadores o amor pela sua cidade natal. 

fazendo vir~lhes á memoria reminiscencias 

film possue ainda um outro grande attra

tivo: A musica, a musica sublime com

posta especialmente para a sua exhi

bição. 
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U_ma grande obra de arte 

... Uma · obra de arte· cinemato
graphica - U_ma metrop9le inteira pin

tada em fortes pinceladas-, c.om tudo o 

que existe n~ sua vida. Nesse obra todo 

o colorido deslumbrante, imponente, por 

vezes tragico de sua vida nas suas diffe

ren tes modalidades, se reflecte em innu

meros pequenos m~s grandiosos e cara

cteristicos quadros. Estupendo! Pheno

menal! - Simplesmente ~olossall 

• Apesar da grandiosidade dos effei tos 

dessas scenas, nada existe dé phantastico 

de inverosimil. Não. Esse film revela a· 

vida intensa da metropole em toda a sua 

realidade. 

E essa metropole tão lindamente 

filmada é Berlim. A nossa Berlim . . . 

Nada é simulado. Tudo é a vida intensa 

e real de Berlim, com o seu dynamismo 

encantador. Uma grande obra de arte. 
TQda a, vida. humana. Todos nós• 

trabalhamos nesse grandioso film. Ali 

se vê como de.mos conta de nossos affa

zeres diarios. Os nossos passeios. As 

nossas impressões. As nossas dores. As 

nossas alegrias. Tudo nesse film é ryth

mado, phenomenal, , assemelhando-se a 

uma maravilha lendaria. 

Foi, hontem, uma excellente noitada 
cinematographica! Muitos applausos em 
meio de exhibição e depois della. t 

••. : A musica d~ Edmund Mei;el dá, 

ainda maior força ao rythmo e á belleza 

do film. 

A partitura é suave, sublime, en

. canta dora ... 

Inicia a exhibição dessa magistral 

obra, um proémio historico erri tres actos: 

"O cinema ha vinte annos ... A exhibição 

desse proémio é acompanhada pela . v Sz 

de um < Camelot » visto que, não exis

ti.ndo ainda ha vinte annos, os titulos-nos 

quadros, eram estes explicados por "ca

melots" ao publico. Cinema ha 20 annos. 
Esse prémio trouxe o publico em de

lirantes gargalhadas-- desde O' seu ~inicio 

a6 fim. Cin~ma ha_ ~{1_ annQ~l_QiiÂd_r~ 
coloridos do que fo·ram as modas ha 20 

annos. As senhoras, mesmo as mais si

sudas matronas riram o bom rir ... 
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11 B E R L l M : A SYMPHONIA DA METRO~OLE ~ I 
FOI EXHIBIDO SIMULTANEAMENTE EM II 
THEATROS DA ALLEMANHA li 

Alhambra, Badstrasse Germania-Palast, Charlottenburg Marga-Lichstpiele, Schulstrasse 'Thurmanns Lichtspiele, Kurfürsten- 11 
Alhambra, Koppenstrasse Greifswalder Filmbühne, Berlin Moderne Lichstpiele, Brunnenstr. damrn § (!) 
Alhambra-Li., Schõneberg Grok-Lichtsp., Schõnfliesser Strasse Monopol-Lichtspiele,PetersburgerStrasse T. T. T., Tauentzinstrasse ª r,~ 
Alhambra-Lichtspiele. Treptow Helmholtz-Lichtspiele, Berlin Odeum-oder Concordia-Lichtspiele, Span- Uniontheater, Charlottenburg i_ ~ 
Apollo-Theater, Neukõlln Hofjãger-Lichtspiele,Hasenheide dau. Uniontheater, Neukõlln _i ~ 

i Apollo-Theater, Lichtenberg Hohenstaufen-Lichtsp., Berlin Oiympis-Theater, Charlottenburg Universum-Lichtspiele, Belle-Alliance- § ~ 
~~e;~-t~~hl~~!~:de~~:~t ~:~~~;~~c~~:~~l~~. ~::,:r:f:Íde g~:::::~T~!~~:::ii;~?:x!;!::: 

5t
r. Uran:::~:~tspiele, Wrangelstrassc I= (1) 

B. T. L., Friedenau Kammer-Lichtspiele, Schõneberg Orion-Lichtspiele, Moabit. Vereinigte Lichtsp., Wilmersdorf (1) 
B. T. L., Moabit Knesebeck-Palast, Neukõlln Pharus-Lichtspiele, Müllerstrasse Vereinigte Lichtspiele, Potsdam i (!) 
B. T. L., Potsdamer Strasse Konkordia-Lichtspiele, Bülowstr. Prinzess-Theater, Linienstrasse Vereinigte Lichtspiele "Sudost" Kõ- ~ (!) 
Biophon-Lichtspiele, Charlottenbg. Korso-Lichtspiele, Wilmersdorf Record-Lichtspiele, Brunnenstrasse penicker Strasse § (!) 
Corso-Lichtspiele, ReinÍckendorf Kristallpalast, Landsberger Strasse Reform-Lichtspiele, Landsberger ~lee Vereinigte Lichtspiele, Steglitz ª (1) 
Corso-Lichtspiele, Weissensee Kufürsten-Theater, Kurfürstendamm Reichs-Lichtspiele, Charlottenburg Viktoria-Lichtspiele, Frankfurter Allee " (!') 
Deutsches Haus, Schmargendorf Lichtbildbühne am Sparrplatz Kammer-Lichtspiele, Schõneberg Viktoria-Luisen-Lichtsp., Schõneberg . (!) 
Elite-Lichtspiele, Brunnenstrasse Lichtspiele am Stettiner Bahnhof Residenz-Lichtspjele, Charlottenburg. Vineta-Lichstspiele, Vinetaplatz {!) 
Emanuel-Lichtspiele, Lichtenberg Lichtspiele des Westens und Roland- Scala-Lichtspiele, Schõnhauser Allee Volkstheater Neukõlln, Hermannstrasse {!) 
Erra-Lichstpiele. Prenzlaur Allee Lichtspiele, Charlottenbg. Schõneberger Lichtspjele, Hauptstr. W. B. T., Warschauer Strasse 

1 Filmburg, Steglitz Lichtspiele, Niederschõneweide Select,-Lichtspiele, Steglitz Welttheater, Lichtenberg 
Filmpalas Hansat, Alt-Moabit Lichtspiele--Palast, Cõpenik Senefelder-Lichtspiele, Metzer Str. Westend-Lichtspiele, Charlottenbg. 
Fortuna.Lichtspiele, MüllerstTasse Littauer Lichtspiele rStrom-Lichtspiele, Moabit Zentral-Lichtspiele, Zandorfer Strasse (!) 
F-ortuna-Lichtspiele, Pankow • Luisen-Theater, Reichenbe(ger Str. Thaliatheater, Gr. Frankfurter Str. Zentral-Lichtspiele, Vinetaplatz (!) 
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